
Gestão Ecológica 
dos Resíduos Sólidos 

na  região de Visconde de Mauá 
 

(perímetro Resende) 



Nosso foco: o setor comercial 
 

Hotelaria 
Gastronomia 

Comércio em geral 
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Visão geral  
do problema 
e do projeto 
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Geração de resíduos sólidos 

No Brasil, por dia:  

População: 200.000.000  Lixo produzido: 200.000 t/dia 

No município de Resende:  

População: 120.000 
Custo por tonelada = 200,00 

Lixo produzido: 83 t/dia = 2.500 t/mês 
Custo mensal: R$ 500.000 

Na parcela resendense de Visconde de Mauá incluída na APA: 
(Visconde de Mauá, Lote 10, Campo Alegre, Rio Preto, Jacuba e Fumaça)  

População: 2.000   Lixo produzido: 1,4 t/dia = 42 t/mês 
Custo mensal: R$ 9.000 
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Lei Nacional de Resíduos Sólidos 
(no. 12.305, de 2 de agosto de 2010) 

Política Nacional de Resíduos Sólidos 

Plano Nacional de Resíduos Sólidos 

Metas do PNRS: 
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Proposta do Conselho da APA Federal da 
Serra da Mantiqueira - CONAPAM:  

Reduzir os resíduos sólidos 

encaminhados a aterros e lixões 

nos 30 municípios que integram 

a APA Federal da Serra da 

Mantiqueira 
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APA Federal da Serra da Mantiqueira 
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Recicláveis 

Orgânicos 

Rejeito 

Composição média dos resíduos sólidos: 
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Resíduos recicláveis 
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Esses materiais devem ser descartados separadamente, 
para serem encaminhados para a coleta seletiva ou 
entregues em “Pontos de Entrega Voluntária – PEV”. 

Artigos eletrônicos contêm elementos tóxicos 
e devem entrar numa cadeia de “logística reversa” 
a ser custeada pelos fabricantes.  



Resíduos orgânicos compostáveis 
O mais fácil é compostar os resíduos vegetais crus – 
cascas, folhas, talos etc., juntamente com cascas de 
ovo, restos de pão, pó de café, guardanapos de 
papel, saquinhos de chá etc. 
 
Também é possível compostar resíduos orgânicos de 
refeições cozidas e temperadas, inclusive contendo 
carne. Porém nesse caso são necessários maiores 
cuidados, exigindo análise caso a caso.  
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Rejeito 
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São resíduos ainda não aproveitáveis técnica ou comercialmente. 



Resíduos perigosos exigem destinação especial  
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A prefeitura e os comerciantes devem criar sistemas para que esses materiais tenham o destino previsto na legislação. 

Será necessário criar alguns poucos  locais (talvez em lojas, ou na sede do PEPS etc.) 
Para receber este tipo de resíduos e encaminhá-los para a coleta da prefeitura. 



PEV: Pontos de Entrega Voluntária 
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Os PEVs têm importante papel no reaproveitamento dos recicláveis em áreas onde o 
serviço de coleta seletiva porta-a-porta seria muito oneroso. 
 
Para atender aos moradores da zona rural, os PEVs devem ter, além das “baias” para os 
materiais recicláveis, uma outra para os resíduos inservíveis (rejeito).  



Composteiro doméstico 

Resíduos orgânicos: Compostagem 

14 



Compostagem 
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Compostagem 



Compostagem 

Essas fotos foram feitas hoje, 21 de agosto de 2014, e a cena é sempre a mesma. 
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Planejamento 
das atividades 
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Passos iniciais: 
Mês 1 – setembro – Preparação para a visitação 
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1. Identificar e localizar todos os negócios estabelecidos na parcela  
resendense da região;  

2. Elaborar carta-convite aos empresários,  esclarecendo o objetivo e a 
importância do projeto e informando sobre a visita da equipe orientadora; 

3. Produzir o folheto motivador-informativo a ser distribuído na visitação; 

4. Elaborar um álbum ilustrado mostrando aos empresários o que deve fazer 
com seus resíduos para se sentir melhor e ser certificado pela AMAR; 

5. Preparar o questionário a ser aplicado na visitação aos empresários; 

6. Criar itens de comunicação e marketing referentes à iniciativa, como  
página na internet, plaquetas com frases alusivas, divulgar o projeto e a 
colaboração dos empresários por meio da mídia regional e redes sociais. 

7. Formar a equipe e “treinar” seus participantes para a visitação 
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Passos iniciais: 
Mês 2 – outubro – Visitação e treinamento da equipe de apoio 

1. Visitar os empreendimentos e cadastrar os empresários interessados  
em melhorar a gestão de seus resíduos; 

2. Quantificar o volume de resíduos que esses empreendimentos geram 
atualmente e destinam ao aterro municipal; 

3. Planejar uma rotina de orientação e apoio aos empresários e seus 
empregados, envolvendo funcionários da prefeitura e voluntários; 

4. Treinar alguns funcionários da administração regional (“conservas”)  
para poderem orientar e apoiar os empreendimentos parceiros; 

5. Visitar os empreendimentos para definir os detalhes finais e dar início 
ao processo de redução do volume de resíduos encaminhados ao aterro. 
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Projeto em ação: 
Meses 3 e 4 – novembro e dezembro – Operação-piloto 

1. Acompanhar – inclusive pela internet ou presencialmente – a evolução 
da prática nos vários empreendimentos parceiros, esclarecendo 
eventuais dúvidas e aprimorando as rotinas; 

2. Ao final do 4º mês, realizar nova quantificação do volume encaminhado 
ao aterro municipal, para avaliar a redução obtida; 

3. Após, enviar nova carta-convite aos empresários que não aderiram 
inicialmente, informando-lhes dos resultados obtidos e motivando-os  
a contribuírem no aumento da sustentabilidade regional e na 
consolidação de nossa imagem ambientalmente correta e pioneira; 

4. Garantir a repercussão da iniciativa na mídia regional e internet, 
inclusive estimulando iguais iniciativas em Itatiaia e Bocaina de Minas, 
em outros distritos de Resende, e na APA Federal da Serra da 
Mantiqueira em geral.  
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Colaboração: Parceria: 

Realização 

CONAPAM-GTRS 


